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Durante as férias, as famílias devem redobrar os
cuidados com a segurança doméstica e infantil. Re-
comendações incluem desligar registros de gás e
água, além de eletrodomésticos ao viajar. Em MOC,
a Polícia Militar lançou a operação “Férias Seguras
2025”, visando aumentar a segurança nas ruas e es-
tradas, e prevenir crimes contra patrimônio, aci-
dentesdetrânsitoeinfrações ambientais.PÁGINA7

Férias mais
seguras e
tranquilas

A emissão de recibos eletrônicos tornou-se obri-
gatória para profissionais da saúde, substituindo
os documentos de papel e utilizando o aplicativo
“Receita Saúde”. Esses recibos devem ser emitidos
imediatamente após o pagamento dos serviços, e
em caso de múltiplos pagamentos para um único
serviço, cada um deve gerar um recibo distinto.
PÁGINA 3

Recibos digitais
na saúde

Em 2025, o salário mínimo no Brasil foi reajusta-
do para R$ 1.518, representando um aumento de R$
106 em relação ao ano anterior. O ajuste, ligeira-
mente abaixo do esperado, visa cobrir a inflação e
incluir um ganho real, conforme as novas regras
fiscais. Este reajuste influencia benefícios sociais e
previdenciários, impactando a vida de 59 milhões
de brasileiros. Economistas apontam que, apesar
de benéfico para os trabalhadores, o aumento pode
tensionar as finanças públicas em um contexto fis-
cal já restritivo.PÁGINA 4
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Reajuste salarial:
impactos e críticas

u COLUNAS

PÁGINA 8

Hácríticas de que o aumento é inadequado para acompanhar a elevação dos preços de produtos essenciais

Profissionais devem ter registro ativo em seus conselhos de classe para a utilização do sistema

Explore o calendário
atualizado das

próximas
competições

esportivas na região
e prepare-se!
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Opinião

Alan Henn*

O Operador Nacional do Sistema
Elétrico (ONS) tem enfrentado um de-
safio constante: garantir a geração de
energia elétrica de forma que atenda
à demanda de maneira segura e econô-
mica, em diferentes períodos, que vão
de minutos a meses.

Atualmente, para lidar com essa ta-
refa complexa, o ONS utiliza softwa-
res que aplicam modelos matemáti-
cos avançados, projetados para encon-
trar soluções eficientes. No entanto,
esses modelos têm mostrado limita-
ções e, frequentemente, simplificam a
realidade, resultando em discrepân-
cias entre o que os modelos preveem e
a eletricidade gerada.

Diante desse cenário e com o objeti-
vo de melhorar a precisão dos mode-
los usados, o ONS está propondo uma
série de mudanças para 2025. Uma
das principais alterações envolve a
forma como as usinas hidrelétricas
(UHE) são agrupadas nos modelos.

Hoje, as usinas são agrupadas em
blocos representativos, ao invés de se-
rem tratadas individualmente. Por
exemplo, ao invés de contar mais de
100 usinas hidrelétricas separada-
mente, é realizado um agrupamento
em 12 blocos. Essa abordagem simplifi-
ca o processo, mas pode levar à perda
de informações individuais e detalha-
das. A nova proposta é utilizar dados
individuais das UHEs ao longo de 12
meses, com o objetivo de aprimorar a
acurácia das previsões.

Além disso, os modelos atuais têm
dificuldade em reagir rapidamente a
situações críticas, como a escassez de
chuvas ou os aumentos bruscos no
consumo. Como consequência, esse
atraso pode provocar corte no forneci-
mento e resultar em apagões.

Para mitigar esse problema, os mo-
delos já são programados para serem
avessos ao risco, ajustando suas esco-
lhas de usinas em momentos de crise
para garantir o fornecimento, embo-
ra isso possa aumentar o custo da
energia elétrica.

A proposta para 2025 é intensificar

essa aversão ao risco, mesmo que isso
resulte em custos ainda mais elevados
para a geração de energia.

Essas mudanças têm como objetivo
refinar a precisão dos modelos de ge-
ração de energia e fortalecer a segu-
rança do sistema elétrico nacional.
Com ajustes na forma de agrupamen-
to das usinas e uma abordagem mais
rigorosa em situações de risco, o ONS
quer garantir uma resposta mais efi-
caz às variações e crises do setor.

Ao melhorar a precisão das previ-
sões e a capacidade de reação, a meta é
assegurar um fornecimento mais con-
fiável e sustentável para todo o país,
refletindo com maior certeza as reali-
dades dinâmicas do sistema elétrico.

*Graduado em Engenharia Elétrica pela USP

(Universidade de São Paulo), CEO e fundador da

Voltera

Alessandra Augusto*

Com a chegada do novo ano, é co-
mum ver amigos e familiares entusias-
mados com projetos que estavam ape-
nas no papel. Surgem promessas co-
mo: “Vou perder 20 quilos!”, “Vou à
academia todos os dias!”, ou “Vou eco-
nomizar para aquela viagem dos so-
nhos!”. Mas, ao longo do ano, a maio-
ria dessas resoluções acaba abandona-
da. Por quê?

O problema está nas metas em si ou
na forma como as encaramos? Minha
dica é substituir objetivos grandiosos
e imediatos por um compromisso
mais significativo: a criação de novos
hábitos.

Por que os hábitos superam as me-
tas? As metas, especialmente as mais
ambiciosas, muitas vezes nos levam à
frustração quando não são alcança-
das rapidamente. Pense na clássica si-
tuação: “Já que comi uma fatia de bolo,
a dieta está perdida”. Esse tipo de pen-
samento, baseado no imediatismo,
acaba sendo o maior inimigo dos nos-
sos planos.

Por outro lado, os hábitos são cons-
truídos gradualmente. Eles não exi-
gem resultados instantâneos, mas con-
sistência. Imagine trocar o foco de
“perder 5 quilos por mês” para a ado-
ção de uma caminhada diária de 20
minutos. Pequenas ações diárias, que
parecem simples no início, são as que
nos levam às grandes transforma-
ções.

Outro fatorque prejudica nossos pla-
nos são metas mal estruturadas. Ao
criar objetivos pouco realistas, coloca-
mos sobre nós mesmos uma pressão
desnecessária. Por exemplo, alguém
que planeja uma viagem internacio-
nal sem planejamento financeiro po-
de retornar com belas fotos, mas tam-
bém com dívidas que aumentam o es-
tresse e anulam o prazer do momento.

Como evitar frustrações? Em primei-
ro lugar, seja honesto consigo mesmo.
Crie metas simples, mensuráveis e al-
cançáveis. Em vez de dizer “Vou ema-
grecer 20 quilos”, pense em melhorar
sua relação com a comida e incluir

exercícios na sua rotina. Lembre-se: o
progresso acontece quando focamos
no processo, e não apenas no resulta-
do final.

Da mesma forma, se o objetivo é eco-
nomizar dinheiro, em vez de definir
um valor alto como meta, comece mo-
nitorando suas finanças semanalmen-
te e identificando onde pode cortar
gastos. E não se deixe levar pelo pensa-
mento do “já que” – como em “Já que
fiz um gasto desnecessário, vou gastar
mais”. Perdoe-se pelos deslizes e conti-
nue no caminho.

Escolher um hábito de cada vez é es-
sencial. Tentar mudar muitos aspec-
tos da vida simultaneamente pode le-
var ao desgaste e à desistência. Utilize
atividades já inseridas na sua rotina
como aliadas. Por exemplo, enquanto
toma o café da manhã, reserve um mo-
mento para organizar mentalmente o
dia. Essas pequenas mudanças aju-
dam a criar um efeito cumulativo posi-
tivo.

Lembre-se de que listas interminá-
veis e metas inalcançáveis são mais fá-
ceis de abandonar. Prefira transfor-
mar cada etapa em uma oportunidade
de investir em você mesmo. Encontre
significado nas mudanças e priorize a
construção de hábitos que tragam be-
nefícios duradouros.

O segredo não está em prometer o
impossível, mas em valorizar cada pas-
so dado. As grandes mudanças aconte-
cem com constância, paciênciae deter-
minação – um dia de cada vez.
*Psicóloga

Diante desse cenário e com
o objetivo de melhorar a
precisão dos modelos
usados, o ONS está
propondo uma série de
mudanças para 2025.
Uma das principais
alterações envolve a forma
como as usinas
hidrelétricas (UHE) são
agrupadas nos modelos.

Novos modelos de
geração de energia

Ano Novo: hábitos
novos?
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Imagine trocar o foco de
“perder 5 quilos por mês”
para a adoção de uma
caminhada diária de 20
minutos. Pequenas ações
diárias, que parecem
simples no início, são as
que nos levam às grandes
transformações.
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PRETO NO
BRANCO

Aplicativo ‘Receita
Saúde’ agora é
exigido por lei

Geral

Emissão do recibo deve ocorrer simultaneamente
ao pagamento pelo serviço prestado.

u Váriosdosnomesapresentadosnoiníciodatar-
dedequarta-feirapeloprefeitoGuilhermeGuima-
rães (UB) jáhaviamsidoantecipadospela coluna.
Entretanto,algunschegamasersurpresa, inclusi-
vedesconhecidosdapopulaçãoedaprópriaclas-
se política. No geral podemos perceber um certo
equilíbrioeavalorizaçãoprincipalmentedacapa-
cidade técnica. A grande surpresa ficou por conta
donome escolhido para direção daAssessoria de
Comunicação e o fato de nomes com trabalho re-
conhecidonahistóriada imprensadeMontesCla-
ros ter ficadode fora. A nossa expectativa era que
profissionais que atuam na imprensa local, com
vasto conhecimento das ferramentas da comuni-
caçãoe que são ligados ao prefeito eleito, pudes-
sem ser indicados.

Secretário de Comunicação
Como presidente da Associação dos Profissio-

naisda ImprensaMineira (APIM) recebidezenasde
mensagens e telefonemas de legítimos profissio-
naisdacomunicaçãoquestionandoaindicaçãodo
músicoMarceloFernandesdePaulaparaaSecreta-
ria de Comunicação. Por questão de justiça não
tenho como fazer juizo de valor sobre a capacida-
deea formaçãotécnicado indicadonaárea.Oque
sei é que este esteve na linha de frente da campa-
nha de Guilherme Guimarães acompanhando jus-
tamente os programas eleitorais. Sei ainda que é
ligadoaoramomusicaleque faziapartedaequipe
do Centro Cultural. Desta forma, creio que ainda é
cedo para fazer uma avaliação definitiva de sua
capacidade para tocar o setor. Entretanto, o único
fato que questionamos é que devido ao bom rela-
cionamento do prefeito eleito e do vice com a im-
prensa,deveríamospelomenossermossondados.
Resultado: a categoria, principalmente seus alia-
dos da comunicação não se sentem valorizados.

Subsecretaria
Conversando com um dos jornalistas ligados à

administração de Montes Claros, este informou
que a imprensa poderá ser contemplada com o
chamado“prêmiodeconsolo”comaindicaçãode
umprofissional ligadoàclasseeaoseleitoscomo
secretário adjunto. Este inclusive poderia ser o
elode ligaçãocomacategoria, jáqueconhecema
nossa linguagem.

Esgoto a céu aberto
Chega ser uma vergonha a postura do Governo

do Estado que apesar das reclamações continua
permitindo, sem tomar providências, que esgoto
da penitenciária de Francisco Sá continue sendo
lançado na estrada, trazendo risco para a saúde
de pessoas e animais próximos. Não precisa ser
ligado à área de saúde para saber que esgoto a
céuabertoéumcriadourodedoenças, comodiar-
reia, cólera, hepatite, leptospirose edengue. Con-
tinuamosaguardandoposicionamentodoGover-
no e dos próprios responsáveis pela direção da
Políciapenal.Aliás,nasemanapassadativeopor-
tunidade de conhecer o problema in-loco.

Secretariado

Em2024, quatromil declarações namalha fina emMontes Claros e região

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Já está em vigor a me-
dida que torna obriga-
tório aos profissionais
de saúde, como dentis-
tas, fisioterapeutas, fo-
noaudiólogos, médi-
cos, psicólogos e tera-
peutas ocupacionais,
emitirrecibospormeio
eletrônico, no lugar do
papel.Paraisso, elesde-
verãoutilizaroaplicati-
vo “Receita Saúde”. O
recibodeveráseremiti-
do no momento do pa-
gamento da prestação
do serviço. Caso haja
maisdeum pagamento
relativo a uma mesma
prestação de serviços,
deverá ser emitido um
recibo para cada paga-
mentorealizado.Oapli-
cativo está disponível
desde o ano passado,

mas até então seu uso era
facultativo.

Para a médica Tatiana
Carneiro, a iniciativa, ao
invés de facilitar, pode
tornar tudo mais comple-
xo. “São muitos os impos-
tos, pagamos ao conse-
lho médico e de especiali-
dades taxas altíssimas.
Essa obrigatoriedade
acho que é apenas mais
um meio de controle a
fim de penalizar profis-
sionais”, opina.

A pediatra Oriana Viei-
ra diz que prefere tratar
da burocracia por meio
de um contador. “Entre-
go a eles, que fazem to-
dos os trâmites. Nosso co-
tidiano é muito corrido e
a burocracia precisa de
tempo. Se for para facili-
tar o serviço deles, é im-
portante”, diz.

AdrianoZubaBraga,Au-
ditor Fiscal e Delegado-
Adjunto da Receita Fede-

ral em Montes Claros, res-
salta que os profissionais
da saúde abarcados na
medida, devem estar com
registro ativo no conse-
lho de classe, porque o ca-
dastro que vai ser usado
pela Receita é fornecido
pelo conselho de classe
dessas profissões.

O impacto da medida,
segundo afirma o delega-
do, é que haverá a redu-
çãodasdeclaraçõesdoim-
posto de renda retidas em
malha fina, além de acele-
rarorecebimentodaresti-
tuição.

“É um valor que vai ser
r e c e b i d o d e m a n e i r a
mais rápida e vai direta-
mente para a economia
da cidade. E também uma
vantagem desse Receita
Saúde é que as informa-
çõesdessereciboirãodire-
tamente para a declara-
ção do imposto de renda
da pessoa física, do pa-

cienteetambémpara ade-
claração do carnê leão do
prestador de serviço”, ex-
plica.

De acordo com Adria-
no, na área de abrangên-
cia da Receita Federal em
Montes Claros, que envol-
ve a cidadedeMontes Cla-
ros e aproximadamente
mais 90 municípios, no
ano de 2024, foram qua-
tro mil declarações reti-
das na malha fina. “E des-
se número, aproximada-
mente a metade, duas mil
declarações, foram reti-
das por inconsistência
com despesas médicas”,
disse.

A medida vale apenas
para pessoa física e está
disponível nos sistemas
iOS (da Apple) e Android.
Em caso de erro no preen-
chimento do recibo, o do-
cumento digital pode ser
cancelado até dez dias
após a data da emissão. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Aumentou, porém...

Para Simone CristinaMoreira, bancária aposentada, o aumento salarial teve

pouco impacto no orçamento familiar, especialmente considerando os altos

custos de itens básicos como combustível, transporte e alimentos

Larissa Durães*

larissa.duraes@funorte.edu.br

O salário mínimo no
Brasil começou 2025
c o m o v a l o r d e R $
1.518, um aumento de
R$ 106 em relação a
2024. O reajuste, que
ficou um pouco abai-
xo da previsão de R$
1.528, inclui 4,84% pa-
ra cobrir a inflação e
2,5% de ganho real. A
mudança segue as re-
gras do novo arcabou-
ço fiscal e impacta di-
retamente a vida de 59
milhões de pessoas,
mas apresenta limites
mais rígidos do que os
modelos anteriores.

Esse reajuste terá im-
pacto em vários seto-
res. Programas como
aposentadorias, segu-
ro-desemprego e abo-
no salarial terão seus
valores ajustados a
partir de 1º de janeiro.
A renda mínima para
inclusão no Cadastro
Único (CadÚnico) foi
elevada para R$ 759, e
o Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC)
também adotará este
critério. Além disso,
os microempreende-
d o r e s i n d i v i d u a i s
(MEIs) passarão a reco-
lher R$ 75,90 para o
INSS, refletindo dire-
tamente o novo piso
salarial.

O Departamento In-
tersindical de Estatísti-
c a e E s t u d o s
S o c i o e c o n ô m i c o s
(Dieese) explicou que
o reajuste do salário
mínimo, seguindo as
regras do arcabouço
fiscal (conjunto de re-
gras criadas para con-
trolar os gastos do go-
v e r n o e g a r a n t i r o

equilíbrio das contas pú-
blicas), trouxe um au-
mento menor do que o
modelo antigo, que soma-
va a inflação mais 3,2%
do Produto Interno Bru-
to (PIB). Com essas novas
regras, o poder de com-
pra dos trabalhadores po-
de ser afetado, especial-
mente em um momento
em que a recuperação da

economia não acontece
de forma igual para to-
dos.

P a r a o e c o n o m i s t a
Aroldo Rodrigues, o rea-
juste no salário mínimo,
embora positivo para os
trabalhadores, reflete as
dificuldades da gestão
fiscal do governo. “En-
quanto medidas como es-
sa injetam recursos na

economia e podem im-
pulsionar setores como
consumo e serviços, há
também um impacto di-
reto nas contas públi-
cas”, destaca. Rodrigues
ainda aponta que o au-
mento se torna um custo
adicional em um cenário
fiscal já fragilizado. “Em-
bora o aumento gere um
efeito positivo no curto

prazo, ele também repre-
senta uma pressão sobre
as finanças públicas.”

O economista também
critica o volume de recur-
sos destinados a emen-
das parlamentares, que,
segundo ele, consomem
verbas signif icativas
sem benefícios diretos
para a população. Além
disso, a ampliação de mi-
nistérios e o aumento do
quadro de funcionários
são fatores que pressio-
nam o orçamento sem
trazer retornos eviden-
tes para os cidadãos. Ape-
sar das críticas, o impac-
to positivo do aumento
do salário mínimo no
consumo é reconhecido.
“Reforça a importância
da medida para os cida-
dãos, especialmente no
curto prazo”, conclui Ro-
drigues.

SEM DIFERENÇA
Para Simone Cristina

Moreira, bancária apo-
sentada, o aumento não
fez diferença significati-
va em seu orçamento fa-
miliar, principalmente
diante dos preços eleva-
dos de itens essenciais co-
mo combustível, trans-
porte e alimentação. “Foi
muito pouco. Não faz di-
ferença nenhuma”, de-
clarou. Ao ser questiona-
da sobre como adaptaria
seu orçamento, ela afir-
m o u q u e c o n t i n u a r á
com os mesmos cuida-
dos financeiros, evitan-
do gastos desnecessá-
rios. “É continuar contro-
lando o gasto, evitando
compras. Esse aumento
não trará grandes mu-
danças”, disse.

Simone também criti-
cou o novo critério de
reajuste baseado no arca-
bouço fiscal, sugerindo

que os aumentos deve-
riam ser mais próximos
aos índices de inflação.
“O salário visa justamen-
te isso, então qualquer ín-
dice diferente disso não
resolve o problema do ci-
dadão”, explicou.

AUMENTOU,
PORÉM...

André Ricardo Alves
Martins, inspetor do esta-
do, reconhece que qual-
quer aumento é positivo,
mas considera que o rea-
juste de R$ 106 não é sufi-
ciente para acompanhar
os preços elevados dos
produtos básicos, espe-
cialmente nos supermer-
cados. “A minha perspec-
tiva de vida é sempre oti-
mista, mas é um aumen-
to abaixo do que a gente
encontra no mercado.
Na prática, os produtos
do dia a dia superam o va-
lor do salário mínimo”,
afirmou.

Martins também se ma-
nifestou sobre o novo cri-
tério de reajuste, desta-
cando que, embora não
tenha conhecimento de-
talhado sobre o arcabou-
ço fiscal, os cálculos reali-
zados para o aumento
não refletem as dificulda-
des cotidianas dos traba-
lhadores. “Os produtos
básicos continuam sen-
do mais caros que o valor
do aumento”, disse. Co-
mo exemplo, citou o pre-
ço do café, afirmando
que o reajuste não é sufi-
ciente para suprir as ne-
cessidades diárias. “O au-
mento de R$ 106 não
atende. O que eles fazem
de contas a gente não sa-
be, o que sabemos é que
ele é insuficiente”, con-
cluiu.
*Com informações da Agência

Brasil

Economia

LARISSA DURÃES

Para norte-mineiros, aumento salarial é insuficiente frente ao custo devida
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Nodia 16de novembro, noBuffet Duca eNazareth,
emMontesClaros, abelaMARIANADIASFERREIRA, fi-
lha dos amigos MAX VALMIR FERREIRA e LÍLLIAN VA-
NESSA CALDEIRADIAS FERREIRA, viveu a sua noite de
sonhosnafestadeseus15anos,cercadapelocarinho
dos pais, irmã, avó, tios, primos e amigos. Mariana
num belo modelo longo rosa, da estilista Ley Lopes,
recebia juntamente com seus pais e sua linda irmã
JúliaDiasFerreira,os convidados. Aoentrarnosalão,
era possível perceber o ambiente de glamour e bom
gosto, com uma decoração elegante, assinada pelo
decoradorCézarCosta.OBuffetDucaeNazareth, jun-
tamentecomocerimonialdeIara,Casamento&Deta-
lhe, garantiram a perfeição nos serviços. Destaque
também para os doces e bombons de Gian, Kalecia.

Para a diversão dos convidados, foi montada a cabine
defotosPrismatic,leia-sePedroAlvesdeSá.Outroponto
dedestaquefoiobardedrinks,assinadoporHallanBor-
ges, Flair ShowBar.Oaugesedeuquandoameianoite,
sobosaplausosdetodosospresentes,abelíssimadebu-
tante adentrou o salão commuito charme e elegância,
destavez,comumlindovestidoprataenvelhecido, todo
bordado, tambémcriaçãodeLey Lopes-Mariana foi re-
cebida pelos emocionados pais e irmã, momento em
que recebeu de sua querida mãe o tradicional anel de
brilhante.Outromomentodegrandeemoçãofoia linda
valsadançadaporMarianacomoseupai,dançandoem
seguida com seu primo e padrinho João Henrique Dias
Pinheiro,edemaistioseprimos.Outromomentodedes-
taquefoiquandoMarianasurgiumaravilhosanumlindo

macaquinhopratatambémassinadoporLeyLopes,pa-
ra fazeraaberturadepistacomsuas lindasamigas, co-
reografia de ítalo Quadros. Show a parte! A elegância e
beleza de Líllian Vanessa, mãe da aniversariante, que
usava modelo de Iete David e da sua filha Júlia, eram
destaques a parte. Emocionada emuito elegante tam-
bémestavaasuaavóeminhaqueridaamigaLicaBorém
CaldeiraDias.Aliás,elegânciafoipontocomumentreto-
dos os convidados. Make-up e penteado foram feitos
porCarlaGuedes-Hair Studio, profissionaldedestaque
emMontesClaros,realçandoaindamaisabelezadaani-
versariante.AanimaçãoficouporcontadaDJErikaLuze
daBandaDioliver.Acoberturafotográficaficouporcon-
tadaMarihCarvalhoe filmagemLazaro- Lázcell Filmes.
Enfim... noite espetacular!

Omaravilhoso debut de Mariana

A linda debutanteMarianaDias

Ferreira

Mariana com seus pais LíllianVanessa

eMaxValmir e sua irmã Júlia

Minha querida amiga LicaDias em

companhia das filhasMagda, Líllian,

Sheila e Tâmara

Brinde à aniversariante comos papais,

irmã, vovó Lica e tia Ayda

A família anfitriã coma tiaMara

Vanessa Ferreira

AdebutanteMariana com suamãe

LíllianVanessa e sua irmã Júlia

Dançando a linda e tradicional valsa

como seu emocionado pai

Dançando com seuprimo epadrinho

JoãoHenriqueDias Pinheiro

Mariana abrindo a pista de dança com

suas queridas amigas Stefani, Laís,

Isabela, Larissa, Ana Luiza, Isabel,

Maria Luiza eManuela

Os parabéns cantados ao lado da

família e amigos

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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“E eu estou aqui vivendo estemomento lindo...”
Completamos cinquenta anos de casados. Du-

rante esse tempo, fomos cercadosdemuitas bên-
çãos, uma delas foi a procriação. Deus nos con-
fiou quatro filhos: três pérolas e um diamante,
joias raras que o Senhor nos confiou. São três fi-
lhas e um filho, honestos, diligentes, estudiosos e
tementesaDeus.Nãonoscansamosdeagradecer
aDeuspor estas tãopreciosasdádivas! Nosso co-
ração transborda de amor porque nosso Deus é
um Deus de amor... Por isso cantamos aleluia! A
outra grande bênção foi conseguirmos trabalhar
comsaúde,àsvezesumpequenodesconforto (gri-
pe,cansaço, indisposição),echegarmosàaposen-
tadoria. Então somos aposentados e recebemos
estepresentedeDeus, pois conseguimosaposen-
tarpelo tempodeserviçoedesfrutarmosessemo-
mentoconvivendo commais tempocomos filhos,
com os netos, com os amigos e com nós mesmos
fazendo viagens, conhecendo lugares, pessoas,
culturas,ouvindohistórias, contandocausose re-
vivendo a beleza do amor de Deus e de uns para
com os outros.
Os netos são uma bênção incompreensível! Eu

já sonhava com eles antes mesmo de ter filhos. E
eles vieram para encher nossa vida de alegria,
aos quais eu sou grata por eles fazer-nos renova-
dos na procriação. Também foram delineados de
provações e dificuldades estes cinquenta anos.
Quem sabe se pusermos numa balança as bên-
çãosedificuldadesonúmerodasbênçãossupera-

rá as dificuldades por terem sido muitas, tantas,
quantas?
Mas foram muitas e grandes as dificuldades. Isso

não importa! Os obstáculos são os grandes mestres
que nos ensinam aprudência, a abnegação, a resig-
nação e nos impulsionam a seguir retirando as pe-
dras e pavimentando os caminhos ensinando-nos a

conviver compaciência, caridade,domíniopróprioe
a humildade, dons que produzem em nós o fruto do
EspíritoSanto.Esta terceirapessoadaTrindadepela
qual eu sou apaixonada, aliada ao poder de Deus e
aosméritos de Jesus Cristo, sempre nos falou a cada
dia: “Eis queestoucontigo todososdiasatéaconsu-
mação dos séculos”.

Bodas de Ouro (parte I)

Pilar Literário Terezinha Campos
terezinhaorquidea@gmail.com
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Férias em segurança

Segundo IsabelMartins,mãe de umgarotinho de três anos, apesar da diversão, é necessário ficar atenta

durante as férias, principalmente comcrianças

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Durante o período de
férias, é habitual que as
famílias se organizem
para viagens ou optem
por desfrutar de mo-
mentos em casa com as
crianças. No entanto,
este momento de lazer
e descanso requer um
cuidado ainda maior
com a segurança do-
méstica e a proteção
dos mais jovens.

Segundo o tenente
KollecPereiradoCorpo
de Bombeiros de Mon-
tes Claros, é muito im-
portantedaratençãoso-
bre segurança nesse pe-
ríodo de férias. “Reco-
mendamos ao viajar
desligar o registro do
botijão de gás, desligar
o registro de água da
rua e desligar alguns
eletrodomésticos du-
rante uma viagem ou
ausências maiores fora
de casa”, diz.

Se a opção for passar
as férias em casa, man-
ter uma supervisão
c o n s t a n t e s o b r e a s
crianças é imprescindí-
vel. Nunca deixe os pe-
quenos sozinhos perto
de piscinas, cozinhas
ouáreas potencialmen-
teperigosas.Implemen-
tar proteções adicio-
nais, como grades em
escadasetampasemto-
madas, contribui para
um ambiente mais se-
guro.

Isabel Martins, mãe
do Brian de três anos,
conta que nas férias a
atenção com o seu filho
é redobrada. “Como ele
écheiodeenergiaemui-
to curioso, sempre fico
de olho para garantir

que ele brinque com segu-
rança. Na cozinha, tenho
cuidado para manter fa-
cas e utensílios fora do al-
cance. Também coloquei

tampas nas tomadas e
trancas nos armários com
produtos de limpeza, por-
que nunca se sabe o que
pode despertar a curiosi-

dade dele”, diz.
“Além disso, escolho

brinquedos apropriados
para a idade dele, que não
tenham peças pequenas,

paraevitarqualquerrisco.
Eumacoisaquefaçoques-
tão é ensiná-lo, de forma
simples, sobre os perigos
de mexer em tomadas ou

em coisas que não conhe-
ce.Fériassãoparasediver-
tir, mas também para
manter a segurança, por-
quenão dápararelaxarao
ter uma criança tão ativa
emcasa”,completaIsabel.

Para aqueles que optam
por levar a família junto
na viagem, a preparação
também desempenha um
papel crucial na seguran-
ça. Antes de pegar a estra-
da, faça uma revisão com-
pleta do veículo, garantin-
do que pneus, freios e ou-
tros itens estejam em boas
condições.

MAIS SEGURANÇA

Nesta última quinta (2),
a Polícia Militar de Minas
Gerais lançou a “Opera-
ção PMMG 250 anos: Fé-
rias Seguras 2025”. Em
Montes Claros, o lança-
mento da operação ocor-
reu na Praça dos Jatobás,
comaparticipaçãodemili-
tares do 10º e 50º Bata-
lhões, além de equipes da
2ª Companhia de Polícia
Militar Rodoviária e 2ª
Companhia de Polícia Mi-
litar Ambiental.

A finalidade da iniciati-
va é intensificar a presen-
ça policial nas vias urba-
nas e conduzir atividades
preventivas e de combate
eficiente à criminalidade.
Essas ações são desenha-
dasparafortaleceropatru-
lhamento visível, concen-
trando-se em evitar deli-
tos contra o patrimônio,
comênfaseemfurtosado-
micílios e escolas; reduzir
ocorrências de acidentes
nas estradas; e impedir
transgressões ambientais
em zonas protegidas, lo-
cais de recreação aquática
e parques, frequentemen-
teutilizadas porvisitantes
durante a temporada de
descanso.

Variedades

ARQUIVO PESSOAL

Como proteger seu lar e seus filhos durante o período de descanso
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Aprovado em2º turno pela Comissãode Fiscali-
zação Financeira e Orçamentária a proposta de
autoria do deputado Alencar da Silveira Jr. (PDT),
o projeto que define o recolhimento do imposto a
partirde fevereirodecadaano, comapossibilida-
de de pagamento ematé três parcelasmensais. A
partir de 2025, o IPVA emMinas Gerais deverá ser
cobradoapartirde fevereiro, enãomaisemjanei-
ro, como é cobrado atualmente. O benefício está
previsto no Projeto de Lei (PL) 1.336/15, aprovado
em 2º turno no Plenário da Assembleia Legislati-
va (ALMG).

Achegadadeumnovoanoésempreummomen-
to de esperança, de recomeços e de celebração.
Quando o relógio marca a virada de 2024 para
2025, somos lembrados de que temos uma nova
oportunidade de recomeçar, de renovar sonhos e
deabraçar comentusiasmoasnovas possibilida-
des que surgem à nossa frente. Desejo que 2025
seja um ano de realizações incríveis, momentos
inesquecíveis e muito amor. Que a virada traga
paz ao seu coração!

Opasseio ciclístico éumeventoque visapromover
o desenvolvimento turístico no Parque Estadual da
Lapa Grande, administrado pelo Instituto Estadual
de Florestas (IEF), é uma das unidades de conserva-
çãoestaduaiscommaior relevânciaambientalehis-
tórica deMinas Gerais. Com cerca de 15mil hectares
de área o parque possui várias trilhas para a prática
de caminhadas, trekking e rotas para o ciclismo. Um
verdadeiroacervocultural e Lazer para toda família.
Oevento está remarcadopara odia 02 de fevereiro e
a concentração acontecera no centro de visitantes
do PELG a partir das 07:00 hrs com início do passeio
marcadoparaás08:00hrs. As inscriçõespoderão ser
feitasno linkdabiono insta@parqueestaduallapa-
grande e são gratuitas. Participem! Paramais infor-
mações: 038 99869 3468

MTB se tornou umadasmodalidadesmais popu-
lar no Brasil do ciclismo. Surgiu no fim da década
de 1980 no Rio de Janeiro, e se estendeu em todo
o país. Com isso, aos poucos a modalidade vem
ganhando espaço no Norte de Minas. Em 2024
tivemos um calendário cheio, e então vamos co-
nhecer os eventos já confirmados para 2025:
Janeiro: 05 janeiro (3º Treinão do Vandeko) (Ria-

cho dos machados) / 19- Cycling Race ACVC /
ABERTURA DE CALENDÁRIO (Speed) (Montes Cla-
ros)
Fevereiro: 09 - Desafio Zé Bike deMTB XCM (Espi-

nosa)
Março: 09 - Super Desafio MTB do CERRADO (São

Romão) / 16 - 4˚ Pega da Madame (Janaúba) / 30 -
Trilhão das Gerais (Turismo e Competição) (Brasí-
lia de Minas)
Abril: 06 - Desafio do Gigante (Itacambira) / 20 -

Desafio da Inconfidência em (Ouro Preto) / 27 -
Desafio Bocaiuva de MTB
Maio: 18 - 2˚ Corrida Rústica da Polícia Civil

(Montes Claros) / 24 e 25 - Rei dosMontes (Montes
Claros) / 25 - 2˚ Desafio de Mountain Bike da 11ª
RPM (Montes Claros)
Junho: 08 - 3º Intercity de Mirabela / 08 - Pedal

Rio Biker’s (Rio Pardo de Minas) / 29 - 4º Desafio
Riacho dos machados MTB
Julho: 13 - Pedal União dos Ciclistas de Montes

Claros e região / 20 - 2˚ Corrida Rústica da 11˚ RPM
Montes Claros / 26 e 27- Sertão Diamante (Dia-
mantina)
Agosto: 10 - Trilhão ACCRJ (Januária) / 17 - Desa-

fio Super Ponte (São João da Ponte)
Setembro: 14 - Maratona e Passeio Ciclístico de

Rio Preto (São Gonçalo do Rio Preto) / 21- VIII
Trilhão do MTBPIRA (Pirapora) /
2 8 – 2 º D e s a f i o d a F e r r o v i á r i a d e MTB

(Bocaiúva)
Outubro: 26 - Desafio Bruttus MTB - Competição

e Turismo (Francisco Sá)

Passeio ciclístico
no PELG

Temporada 2025

2025

Novo calendário do IPVA

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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